
N.
0 

49 MAIO 18 . 1847. 

LIS.BOÁ { 7 DE MAIO. 

No Espectro antecedente publicámos a carta 
do coronel Wilde ao ex-conde de Vinhaes, e 
mostrámos a falsidade daquelle documento. Ho­
je publicamos a resposta do visconde de Sá da 
Bandeira ás calumnias que o governo contra el­
Je espalha. 

O nobre visconde apraz-se em reputar fal­
sificada aquella carta. O Especlt"o nem absolve 
nem condemna. Para nós é o mesmo. O caso 
é que ou o emissario inglez trahiu aleivosamen• 
te a Yerdade , ou o iove1710 da paz. no seu Dia• 
rio falsificou impudentemente os documentos 
para alterar os factos , e ém ambas as hypothe­
ses a côrte está compromettida, e o partido po· 
pular n'um terreno summamente vantaJOSO. 

Eis-hi o que diz o ,·isconde de Sá: 
Sr. redactor. -Tendo-se espalhado com pro· 

fusão em Lisboa o papel, cuja cópia lhe remet· 
to, os inimigos da causa nacional teem traba­
lhado por incuJca-lo como uma traducção fiel 
de uma carta escripta pelo coronel Wilde ao 
commandante das forças do go,·erno de Lis­
boa ao Sul do Téjo , e o mesmo Diario não se 
atre,·endo a pub'Jica•la como documento, pro­
curou com tudo dar-lhe maior credito com o seu 
artigo de 13 do corrente. 

« Ainda que facilmente se conheça a falsifi­
cação desta supposta traducção , este papel con­
tém, todavia , asserções ·que atacam de tal mo­
do os interesses da causa popular , bem como 
a minha honra, que não devo demorar po1· 
mais �o a sua refutaç.ão ; apesar de que , 
pela ausencia do coronel Wilde , não posso 
apresentar desde já alguma carta do mesmo 
coronel em que negue a veracidade deste escripto. 

« São dois os pontos que mais parLicular• 
mente exigem prompta resposta. 

« No primeiro "dizem que fui eu quem pediu 
a suspensão das hostilidades. Pa,ra que todos 
conheçam a falsidade desta asserção, basta res­
ponder-lhes com o extracto da carta que no 1.0 

do corrente �irigi ao coronel Wilde, e cuja 
cópia ,·al junta. ., 

<e No segundq. apresentam-'llé como estando 
disposto a acceitar, a amnjstia. Sobre este ponto 
bastará dizer qge a,�gl)agem,que tive com o 
coronel Wilde I e com os dois commissarios , 

.4dnwnet in sonu1is et tul'btda terret i,nage. 
Horrido Espectro me atormenta em sonhos. 

que de Madrid vieram ao meu quartel general 
a pedir-me uma suspensão de hostilidades, sem­
pre foi : que a palavra amni,tia fosse qual fos• 
se o sentido que lhe ligassem nos paizes estran• 
geiros , em Portugal envohia de tal maneira a 
idéa de perdãó , que por certo não podia ap· 
plicar-se a uma nação inteira , que levantando. 
se para reprimir as infracções da constituição 
praticadas pelos conselheiros da corôa , não ti· 
nha feito mais do que fazer uso de um direito 
inalienavel; e que , quando houvesse amnistia 
ou perdão, sómeute poderia ser appliravel aos 
fautores do attentado commettido contra a lei 
fundamental do pa�. 

«Rogo-lhe, sr. redactor, a publicação des· 
tas linhas no seu periodico, e sou , &c. :--Sú 
da Bandeira. - Setubal 15 de Maio de 184 1. 11 

C6pia àa carta do co1·onel Wilde ao conde 
de Vinhaes. 

« Bordo do navio de S. 1\1. B. Polyphemu, 
t.• de Maio de 1847.-Sr. conde.-Cheguei 
aqui hontem pela manhã e immediatamente pro• 
puz ao Sá da Bandeira a suspensão de hostili­
dades, e que acceitasse a amnistia o que elle 
pareceu inclinado a fazer mas depois de ter 
consultado os seus officiaes , escreveu-me de· 
clarando que não acceitava. Depois da sua der• 
rota , fez-me saber os seus desejos de acceitar 
a amnistia o que eu agora tenho a honra de 
communicar a V. ex.• para que no caso de que 
a mudança de circumstancias o permittisse V. 
ex.• lhe concedesse a suspensão ·d'armas, com o 
fim de evitar a effusão de sangue ; ficando V. 
ex.• na certeza de que da parte deli e Sá da 
Bandeira , não ha obJecção. Eu fiz saber ao Sá 
da Bandeira que não me responsabilisan para 
que a amnistia que S. M. tão graciosamente ha­
via concedido comprehendesse a clle e a toda 
a gente do seu corim1ando , e par consequencia 
V. ex.• póde ter a certeza de que no caso que
queira conceder o armisticio, V. ex.• se não com·
promette a nenhuma outra cousa mais do que
.uma süspensã9 até receber ordem do seu gover•
no . .....:Tenho a honra de ser &c.-Wilde. 

E.xtraclo da earla do 1.° de Maio cor1·ente
do visconde de Sá ao coronel 1Yilde.

"R�cebi pel� capitãt>�\rerty o convite YO• 

cal que V. s. • me fez a honra de me dirigir 
para que mandasse cessar o fogo , e bem assim 



2 

�ara clu� sus1�cndcssc as hostilidades. Logo que 
o recebi ,. dei ordem para que cessasse o fogo, 
mas devo dizer-lhe que o objecto da sortida 
que fiz estava preenchido, pois qu� a bateria 
inimiga fôra destt\lida. Erttte ta1,1.to tambem dei 
ordem para que se faça novamente fo150 , se d 
inimigo avançar contra as nossas posições. 

" Em quanto á cessação das hostilidades , já 
dei mostras dos tnetts desejos de acabar amiga· 
vclmente tsta questão tendo, em attenção ao 
convite de mr. Bulwer , cessado de as praticar 
pelo espaço de dois dias, mas durante esse tem­
po o ioimig_u construiu uma bâteria corltra a 
•i lla ., e tomo co1flmandante das forc.,:a� aqui es•
u1ciona(\as; ei'a ÔQ naeu dever destrni-11}, o que 
acabo de oooseg:uir, Com tudo pel11s rásõcs que 
hontem tive a honra de apresentar a V. s! não 
posso fazer uma r,pnvenção para esse firo , mas
poderei deixar de praticar attos aggre-$Sivos,
eorl') tanto que O iru1iligo faça outro tanto -
que não toi·oe a construir a baterià <Íestruida­
que nio construa oenhurna outra, e qu� fioahneri­
te não marchem notas forças eoptra est;i villa.

" Para que as hostilií'Jades oesi;ein taml>em por 
már, 'é de necessidade qúe os Qav�e& inimígos 
não pratiquem nenhum acio olrensivo." 

l\estaheleoidos a&Sim os fact9s que resta a es­
• gente sem ho�ra e i;ein vergonha? Pensa• 
rilini quo falslficavan1 hnp1memeQle o� doeu• 
menta.. ou altet�vam � -vbrdadi, (fos factos ?
Eis,ahi porque são despresados por nacionaes e 
estrariltós. . �'

Cor.respondencias <}o Porto de pessoas bem 
ioformadlts diiQJn em data de 11 - « que as 
.. conferencias para a mediação acapariam bre­
(j vemente, e que 1080 qepois voltariam talvez 
« a .Lisboa os com1nissaJ1os para tractarem com 
"a eôrte aobrft � acceitaçãp ou rejeição das pro-
• posta& que a junta ía fazer . .. 

,As mesmas ç0rrespondencias dizem <( que o
• cpnde das Antas receberll duas cartas, uma
"do. sr. Lq�s Ayllol), mir\istro de He11panha, 
« a qual era notayel pela delicaqeza com que
"era cSC,ript.a, outra de sir G. !f. Seyrnour não 
« hleoos, hotavel pela $iqgtrlar mistura dos cum�
é primentós nteis lisongeirO!l co,n o estylo e Pª"
1.duru menos concili�doras ;- qtte ne:;ta car�
• la pouco eonsrueate • c;,onolusão nãp se cop·
• tinha nas premissas, porque depoi& de alludif
• á lint1'4fl1ll dq ame<�fª ( of menace) depois Pt\
u fallar em intí,nação (sunnnons) aca�va por qi• 
• aer - que no caso dá r�qsa da junta , a, po•
uencias àlliadas é que haviam pe tomar as ulte­
" tiores medidas que as circumsta1,1cias e-xi�1ssem. » 

Inftftin_-m•nos que o presidente da junta se 
houvera como bom poriuguez, e q.ue responde­
l'a-« qué <l�lle n�da � consiguiria por Yia de 
« ameaçu', e que se os estrangeiros o quizessem 
"'qprigar a uma co{!venção c\eshonrosa preferi-
11 ria dar i Eu,oea,o e11peçtacqlo clti Y'llª J'ª!iªl\> 

« pequena vendendo cara a sua indepen<lenoia. • 
-A junta pela sua parte não admitti'u prot1os•
tas sem a declaração prévia dos commissarios
de que iam .fa:ur propostas e não impor condições.

Sentim<1s ler de notar este desvio na carrei­
ra modesta mas pura e regular sir de Seymour; 
sentimos que o cortezão da família Gotha des• 
minta o caracte1· do enviado britannico; senti· 
mos que o medianeiro queira fazer de interessa• 
do parcial ; que contrarie as instrucções cio seu 
fJOYcrno, e que não siga aquella estrada de no· 
bre imparcialidade que tem caracterisado a con• 
ducta de sir William Par�er � Hel'\ry Southern. 
Se o partido popular quizesse appellar para al­
guem que não fosse o s�� Deos, o se�. d_ireito, e 
o seu qraço, nós appellariamos de sir Seyinour
para lord Pai merston, de lorfl. Palmersvto1:1, para o 
parlament�, do pé!rlamento par;i a naçã� iogfez�� 

No �ia 3 .d<? corrente lord l'almerston disse 
na camara alta a M. Borthwick « que Q tra�ado 
« da quadrupla alli:mça não era applica "el a es• 
« te caso, qQe não era iuna desavença de. �uc.."­
<! eessào; que o governo hritannico dmjava )·�­
« "ament� s�r o in,�rurnento d'uma pacificação e 
a.�r._Qommoda�o e11tre as partes.contendoyas em
'I Portugal. » , , Um desejo não é urpa an1eaça, não é uma. in• 
terferencia ; uma �cificaç�o , uma accommoda· 
ção não é uma intimflfiÍf>· Quem tem ra�o quem 
é mais auc�risado! sir Seymour ou Iord Palll)ers• 
ton? A carta do embaixador é do t .º de Maio, a 
rt-.sposta dQ ministro é.de 3 ; logo o pensamen�o 
dqgoverno não foi compi·ehendido pe{o �eu re­
prese�tante. E este �xcesso pe feio pel11 Í1lmUia 
Coburgo é hoje depµns:jado pel� Diari.o n'.uma as· 
ser9ão insenS/l� qua_ndo diz-que lord P;Jl{Pers· 
ton a 3 ignorava as insti:ucç�es que para inter­
ferir tinha no L° dq corrente sir Seymour 11 t 

Pois quf.!!U lhe ha yia <hdo eS&ai; ins ti:ucções 
st:não aquelle ministro ? Vai:a. lostiffcar um acto 
pouco medita�o de sir Seymour s�ri p1-ecisó fa­
zer de lord Palmerston um tplo? AS$in\ '}Ó� 
vemos na folha official a rev�la�ãp, de que o 
procedei' do ministro qritaonic9 está fóra d0$ 
limites 1�arcadqs pelo seu goYerno. 

Nem podia deixar de �er assi\n. O encargo de 
medianeiro contiste erp lrarismíttir as ptop<>sições
que faze1n o� partidps 10sti&, ein Loll)ar a iqi· 
çiativa naqµc,lla1 qu� o àmm:: proprio_ os .. irnped� 
de faze\' directame�te, n'uma pala_vr�, em empre� 
gar todos os meios para conduzir a p,z. �1as o 
medj,neiro não pronupcía sentença, Os que o 
chamaram ou �cctiiJ,at4� .Qào �ão obrjg,ldos a. 
respeitar a sua opinião, é nisto é. que '��ffer� qo 
arbitro , o qual profere yerp'"-dtlifé!S ,sent�n_ças. 

Assim o meqianeiro só emp-1:e�a palavras con• 
ciliadoras. A ameaça é incon eniente e impro· 
pria. A intimação §uppõe supremacia, supel'ÍO· 

. ridade , imperio que q.6s não reconh�cemos. Se 
os alliados quizessem interferir 1 poderi� Y!,lÍl· 
ccr, m�s não accomtnp�a yap1 nê,n c_onc•f\� !·ª'!11,

.... 



poderiam CSl'llilga.r o paiz, mas não nos traziam 
a paz. Q resultado contrariaria o fim com que 
a mediação se havia inténtado. 

Se a junta não acceitar ,  ou se se recusar a 
tratar, que hão de fazer os alliados? Ajudarão 
ili.. rainha absoluta a esmagar os liberaes '? Virão 
s'lnccionar o seu desp�ismo? füto o crêrqôs. 

A Inglaterra fez propostas, a corôa sub111et• 
t.eu-se f e a juqta do Porto quer garantias. Quem
no-las, dá ? 6e a córle se,11pre bypocrit�, $Cmpre
fementida , celebrar b aoni•crsario de 6. d'Ou• 
tultro repetindo () papel do anno passadb, sem­
pre no liso da sua pretogativa, que relnedio ha 
para esse )mál? A Inglaterra ba lie vir intirtlár a
côrtc para cumprir a sua promessa? Oh l loi;ige 
de nós essa ,·ergonha. Umà corôa ass!in não é 
corôa portugueza, a sua prerogativa está coarta­
da , e para se escapar á "Ontade da maioria da 
f\llÇàO vai sujeii.ar-se ao estrangeirq, q4e fica sen· 
do o regulador supremo das suas at�dbuições. 

.p, Miguel ÍO\ mais nacioqal. Á foglate11ra ot'· 
fercceu-lhe o reconhecimento se elle désse uma 
amnistia. D. Miguel perdeu a corôo mas não ven­
deu á prerogaiivá. Se fosse tão condescendente; 
tàp âfnlfü::ioso d'um sceptro deshonrado como a 
sobrinhà, d�rl:t tre�uas á sua tyrannia, e a prin­
ceza do Ori-par! éstaria hoj�serh d reino que nós 
lhe conqdistârnos t\sêm os estados do seu tilulo. 

A rainha que acc�ita. uma interverição armada 
deixa de se, rjlinha. E illegitimo todo o poder 
que nàQ é livremente acceito, e quando a nação 
fosse esmagada pol' forças estranhas 1). Maria fl. 
caria serido verdadeira uzurpadora, porque não 
reinav� pela vontade do seu pm·o, tmlca que le· 
git{q1a todos os governos, mas por graça d'dma 
força estránha,irivoc:ida contra nós. 

� acceitação das propostas pateé:é q4e Importa 
o dever de is cµmpdr. l\las ,·emos o contrario.
As medidas irrit{lntes continuam, as garantia� 
suspendem-se, as leis contra ar.arta não se l'e,·o· 
gam, e taote a lnglatena está persuadida que o 
estadt> actual cantináa c1ue exigiu e o�tev� a éon­
flrmaç1m do seu cons�rvador por este mesmo 
niinistr:d·, que se poúparia a êssa vergonHa se 
h6uv�é revogátlq o élecreld pel6 qual � raihlià 
sé {ieclároú absoluta , assim co,_no aquelle , pelo 
qual, em virtude cle&se absolutismo , su�pep4eu 
o juiio poa: juraéÍos.

Nestait circumstancias é impossível a iqtenen­
ção, pol'que as potenuias para intervirem exigem 
qúe a raitiha s�p constituuional ; e com<) ella não 
s� pólle desprerider do a bsôlutist!lo, é �Jard (1ue 
ficà p-er:pêtuamerite abandorlada a sua sórle. Ora 
pará $. �I. ser constitucional não deve ser ne• 
cessaria a mediação estrangeira ; porque apenas 
eJ1cetar, a estradi,. da justiça, o 11tino p�cifi,la-se; 
e PllV� ser absoluta parece-nos que lord Palmers• 
ton não empenhará o ouro e as armas in�lezas. 

Mii!Í que pôde significar uma linguagem dt: 
artU!aça, uma intirMção: q(;ando se conc1ue di­
zeride · que QO éaso ® réctisa as pólentius rc• 

3, &ohcrão o que se ha de fazer? Para que usa ·o
mm1stro uma linguagem insofica , poucQ mesu• 
rada , 9uando o seu governo a,�da ba de re- · 
solver o que se deve fazer? Porque hão é tão 
grave e .circu�s.P�cto como lord Palm,erston , 
tão sensato e c1v1ltsaco como o sr. Áyllon? 

Tínhamos ou:vido contar d'um bilhete de sil' 
Seymour ao c9nde da Toj'al, en) c19e sé faltava 
da intimação feita á juntà do Por(o. O minls.· 
tro da rainha tirára copias deste bi11lele1 é as 
distribuira a mãoi, la,·gas pcfôs càbraflstas. bu­
vid�vamos do facto porqüé n�o esperava mos que 
um dipfomata,prudente e reltectido deixa�e o 
papef de médi�eiro para se fazer pahidario

t 
é 

eill \\CZ ele concif iar QS interesses dos �rincipes 
a quem aeseja ad \'Ogar , os fosse éompromeHer 
irrita�do o par�ido contrario , e tormindó o .d� 
côrte insolente por este auxiliol que, sew poder 
nerp ?bclorisagão, com élle quer disprirtir. 

Felizmen(é a interP.elláção de M. Bof-Civick é' 
a resposta de )órd Pai,nerslon ve,ô á te�fº· 
Nenhuma forçã estrànha regulará os nossos ne­
gocios , e a linguàgem da a111eaça niio pas�rá 
d'üm desejO' iínpot�nte. Conliaiuos ern Deo� ct,ue 
aiqda quando á côr�e não ac�da � ébndições 
rasoa veis, os estrângeiros não terão de resóh:er 
ulteriores providenciast porque as armas Pºfula­
res lerão 6btido a pacilicaçãó do pãt� po� �1 sósi ficando assim, pi·êvinidos os desejos dos álliados. 

Convén'l ol:iservar as circumscancias ém que 
as cousas se fazem. Quando se decidiu a me­
diação éra no pres4ppósco de que nós não pv· 
diamos acabar a �mirra. Se Saldant1a entrasse 
no Porto, ninguem media rn i se o BomG.rn en• 
trasse ern Lislfoa Oezemb1·0 passado, <là me.sma 
forma ninguem interferia. Mas Bonifim foi \'CD· 

cido, e S.étltf ânhá ficóu derrocaélo no riieiõ dó �éu 
triunfo. O nosso re,•ez deu.nos forca, a tiétoÍ'iã 
do Saldánha foi para elle uma dei1,:�tâ. Nãó ten­
do o pârtitlo pop!llar exercit'.o, foi-nos preci�o 
ól·0àhlsar os pdpulares� e esta derrot� neêessari• 
júfkou-àe Já pôi' fôra falta de força dá rio�a parté. 

As cousas to,nararn óutt·o a�péclo. Todàs as 
ilhas que 'era11i do governo são hoj� riossa� t a 
sua m,frinlia passou para o nosso poder; o� oó�­
sos e'*ercitbs batém de no\'b âs po�tas �a Caf?Í· 
tal; oinilnigo éderrotaélo no Minho eem Tra�­
os-iiorltcs, deixa-nos as suas praças e c:ástel!os; 
as Beiras ferve,n e estão sobré um volcãó'; Lis• 
boa está convúlsll; e a côhe arrógaMe jd p�de 
treguas , os seus gene1'aés sollicilam armiiítiéios, 
e a hiinha sobérba qlte não se dignou �er cle­
r11entê pal·a com' uns desgráç�dôs pi1sioriejr,os 
1iie�cadeja agora com a prer.ogâtíva, é �ubinao! 
COH10 o defrionio do Rtaogelb<i acima d� mt•n­
te, foostl-a á junta do Porto todós os coffes tias 
Sll�S rr)'aras 

1 
menos 8S ga1'antias de lealdade , e 

diz-Jte, como o esprrilo maligno cfisserú a Chfts· 
Lo Hruec omnia tibi dabo si cadens adorai•eris me. 

Qtlanda tudo isto se soufier "a mediação r�­
putfr-sc•ha intltil potc1t1e desappareêe u tun�a-
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mento della. Todas essas cal'tas e bilhetes todas 
ess.is diligencias para obstarem ao nosso triunfo 
são arranjos de familia , são manejos da côrte, 
mas não significam a vontade das potencias es· 
trangeiras, porque tudo isso está em contradi­
ção com os seus sentimentos expressos, com as 
declarações fonnaes do parlamento, e com o 
espírito de toda a imprensa sem excepção de 
côres nem partidos. 

A reYolução não abatte o throno , eleva-o. 
Se jnlgam compromettida a dignidade da rai­
o �a chamando aos seus conselhos os homens 
que resistiram ao seu poder despotico, confes­
saram que ella não é innocente nos nossos males, 
e apeam-na da esphera da sua inviolabilidade. 
Se a consideram inviolavel, se recorrem á fic­
ção constitucional devem concluir que assim 
como ella não podia fazer injuria tambem não 
a recebera porque a junta a declarara coacta; 
e nesse caso não ha homens repugnantes para 
a prerogativa, ou a prerogativa é cumplice nas 
desgraças publicas. 

Para o Espectro ha um d�reito superior a to­
das as ficcões. Não admittimos· a inviolabilida­
de depois" da destruição· da lei que a estabele­
ce; porque seria isso subsistir o accidente sem 
a materia , modo sem a substancia , a fórma 
sem a essencia ; mas não repellimos a ficção 
quando essa ficção for salutar , quando della 
resultar o bem , e quando a humanidade a re­
querer. Se a logica chegasse a ser contraria ao 
interesse publico, o que nunca póde ser por 
que a logica é a verdade , nós sacrificaríamos 
aquella por causa deste, e respeitaríamos a von­
tade da maioria da nação obedecendo a esse 
principio convencional que ella estabelecesse 
para sahir de graves apuros. 

l\1as a nossa con,•icção é que a corôa ha de 
ser sempre hostil ao povo, que a sua rdiva ha 
de morrer com ella , e que a sua im•iolabilda­
dc ha de ser um estimulo continuo para com­
metter novos e mais tremendos attentados. Se 
nclla houvesse lealdade e decoro, ter-se-hia 
lançado nos braços do povo , e conhecedora da 
vontade nacional regular-se•hia por ella em ,•ez 
de a contrariar; chamaria aos seus conselhos 
os homens que a podessem salvar em vez de 
chamar os que a querem pl'oscreYer , e em Jo­
gar de querer amnistiar a virtude faria pela 
honrar e castigar o vicio. 

A nação tem muita honra para se degradar 
a ponto de receber do réo a sua aosÕlvição. 
Preferimos as presigangas , os degl'edos, os pa­
tibulos ás graças que nos querem conceder. E 
quem de soberano se humilhou a pedir miseri­
cordia não se deshonra quando accede aos de­
sejos da nação de quem apenas é l'epresentante. 

-Q&--
Tetn corrido hontem e hoje que o visconde de 

Sá declarára acabado o armislicio. Não sabemos a exa­
ctidão do facto, Se não é verdadeiro o governo tem 

infringido a, condições estipuladas entre as partes 
belligerantes porque tem mandado homens e mu• 
nições para o Vinhaes. 

N'uma carta do Porto de 11 do cor�nte se lê o 
seguinte: 

(< Saldanha levantou esta manhã e põz em mar· 
cha as suas tropas , uns dizem que sobre Coimbra, 
outros em direcção a Lamego aonde ainda se con­
servam as tropas cio Casal , inlorpecendo a nnega· 
ção do Douro com graviuimos damnos d(\.s lavrado­
re� daquelle infeliz dlstricto. Parece que havia já 
ordem de desalojar as tropas do Casal donde esta­
nm ; veremos se o movimento do Saldanha Irará 
mudança naquelle projecto. 

-�-

N' um supplemenlo á Estrella de 8 do corrente 
se lê o �eguinte : 

<< Extracto dos officios recebidos hoje de Tra:i-os­
Montes pelo exm.º marechal conde das Antas. 

(t Os brigadeiros Rebocho , e barão de Fréamuu­
de entraram em Bragança, no dia 5 do corrente, 
com as columnas de seus respecti,o, commandos 
reunidas, tendo o inimigo abandonado aquella ci· 
dade ás 7 horas da manhã do mesmo dia, Jogo que 
lhe constou que as nossas forças o perseguiam; e 
retirando-se pela estrada de Miranda do Douro, 
para onde linha na vespera mandado conduzir o, 
infelizes prisioneiros , e presos políticos. 

« As forças com que o inimigo saíu de Bragança 
não excediam a 380 infantes e 40 cavallos; e essas 
mesmas tão descoroçoadas , que espalhando-se en­
tre os soldados, no primeiro descanço que tiveram, 
a noticia de terem os nossos entrado na cidade. 
e mandando o Vinhaes pegar em armas a toda a 
pressa, para continuar a sua retirada, mais d'um 
lerç<> da gente lhe desertou; o re�to lá fa em de­
bandada para Miranda com o sentido provavelmen-. 
te de passar á Hespanha, o que talvez não consiga , 
porque os nossos valentes lhe vão no alcance. 

« Tanto as partes officiaes, como as cartas par­
ticulares , todas concordam em que é inexplicnel 
o enthusiasmo. com que por toda a provincia de
Traz-os-Montes , são recebidas as nossas tropas : a
sua entrada em Bragança foi ,erdadeiramenle trium­
phal, apenas o inimigo deixou livres os habitantes,
despovoou-se a cidade, para irem ao encontro da nos­
�ª columna vencedora, a qual acompanharam, atroan­
do os ares com vivas e canções patrioticas , até aos
quartei,; á noite musicas populares percorreram as
ruas, seguidas de um po vo immenso, que victoria­
va com a mais viva e sinceraiilegria ajunta do Por­
to, os generaes do exercito, e a valente columna,
que fa liberta-los da tyrannia feroz , cujos ferros
poucos dias antes elles debalde haviam pretendido
quebrar , sómente com seus proprios esforços.

(< Tem-se apresentado alguns officiaes, e muitos 
soldados dos rebeldes ; e além dos que tem sido pri­
sioneiros pelas nossas tropas , outros em não menor 
numero tem sido presos pelos paizanos , e dirigido, 
para Chaves. Mesmo sobre a marcha , diz o ge9eral' 
Rebocho, ter-se-lhe apresentado tanta gente, que 
se tives se numero sufficiente d'armas, podia formar 
dois bons batalhões. » 
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